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ENCARTE IV ï PLANEJAMENTO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO  

RIO CÊNICO ROTAS MONÇOEIRAS  

 

4. Zoneamento, Normas e Ações de Manejo e Conservação para o Rio Cênico 

Rotas Monçoeiras RCRM 

 

4.1 Diretrizes Gerais 

Este encarte é resultante de análise integrada de informações biológicas, ecológicas, 

físicas e sócio culturais geradas nos inventários realizados para a consolidação do 

Encarte III ï Análise da UC, o qual recebeu novas sugestões das Oficinas locais onde 

foi aplicado a matriz de planejamento FOFA (forças, oportunidade, fraquezas e 

ameaças) para incorporar no planejamento e no zoneamento/ações de manejo a partir 

das contribuições dos atores locais. 

As Oficinas Participativas foram realizadas nos municípios de Rio Verde de Mato 

Grosso e Coxim, nos dias 4 e 5 de junho de 2014, com a presença e participação de 

representantes dos diversos setores da sociedade, como do poder público, secretarias, 

representante de ONGs, de sindicatos, PMA, universidades, entre outros. 

No dia 5 de agosto de 2014 foi realizada uma terceira Oficina Participativa em São 

Gabriel do Oeste para apresentação do Plano de Manejo do RCRM e para definição dos 

representantes do segmento não governamental do Conselho Gestor do RCRM 

(universidades, ONG, setor turismo e moradores na UC). 

A apresentação final do Plano de Manejo do RCRM para a sociedade foi realizada no 

auditório do Parque Estadual do Prosa, em Campo Grande, no dia 11 de setembro de 

2014, com a presença de pesquisadores, professores, representantes do IMASUL, de 

ONGs, PMA e de outras entidades. 

Nesse sentido é delineado um planejamento espacial através do zoneamento e seus 

respectivos programas, ações e projetos específicos espacializados nas Zonas, Núcleos e 

áreas estratégicas, para o RCRM. Os programas e ações são direcionados para atender 

aos objetivos de criação da Unidade de Conservação RCRM, formalizados através do 

zoneamento e normas de manejo da Unidade de Conservação RCRM.  
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A Lei federal nº 9985/2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação, estabelece que o Plano de Manejo é um ñDocumento t®cnico mediante o 

qual, com fundamento nos objetivos gerais de uma unidade de conservação, se 

estabelece o seu zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo 

dos recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias à 

gestão da unidadeò (art. 2º, XVII). 

A lei determina ainda que, na elaboração, deve-se assegurar ampla participação da 

população residente: ñNa elabora­«o, atualiza­«o e implementa­«o do Plano de 

Manejo das Reservas Extrativistas, das Reservas de Desenvolvimento Sustentável, das 

Áreas de Proteção Ambiental e, quando couber, das Florestas Nacionais e das Áreas de 

Relevante Interesse Ecológico, será assegurada a ampla participação da população 

residenteò (art. 27, §2). 

Tal caráter participativo é reforçado pelo Decreto federal nº 4340/2002, que estabelece o 

conselho da Unidade com um dos espaços de participação social, o qual tem, dentre 

outras competências, a tarefa de: ñAcompanhar a elabora­«o, implementa­«o e revis«o 

do Plano de Manejo da unidade de conservação, quando couber, garantindo o seu 

caráter participativoò (art. 20, II). 

O conhecimento obtido através do diagnóstico e análise integrada da UC, com a 

incorporação de sugestões realizadas nas Oficinas de Planejamento e nas Oficinas 

Temáticas, conduz ao seu planejamento, o qual foi norteado pelo ñRoteiro 

Metodológico de Planejamento: Parques Nacionais, Reservas Biológicas e Estações 

Ecol·gicasò (IBAMA, 2002) e pelo ñRoteiro Metodol·gico para Elabora­«o de Planos 

de Manejo das Unidades de Conservação Estaduais do Mato Grosso do Sulò (em 

consolidação). 

4.2 Missão Institucional do RCRM 

A UC Rio Cênico Rotas Monçoeiras tem o propósito de proteger os componentes 

históricos, culturais, paisagísticos e da biodiversidade da bacia hidrográfica do rio 

Coxim. Para atingir esses objetivos a gestão dessa Unidade de Conservação visa 

promover o uso racional dos recursos ambientais e a ocupação ordenada do solo, 

conciliando, desta maneira, a preservação ambiental com a manutenção de serviços 

ecossistêmicos e qualidade de vida das comunidades locais. 



RIO CÊNICO ROTAS M ONÇOEIRAS 

Plano de Manejo 

Encarte IV  ï Planejamento 

_____________________________________________________________________________ 

10 

 

4.3 Visão de futuro 

Associada aos significativos atributos bióticos, abióticos e antropológicos do RCRM, se 

destaca a beleza cênica proporcionada pelos diferentes ecossistemas e seus contrastes 

marcantes, onde se mesclam as formações de cerrado, a vegetação ciliar, o rio, as matas 

de encosta e os encraves, que conferem uma paisagem ímpar e merecedora de 

contemplação. Esse conjunto deve ser preservado para as atuais e futuras gerações, 

inclusive para as que ali encontram um local para seu contato com a natureza e o 

exercício da sustentabilidade. 

Entretanto, atividades desenvolvidas no entorno e na área do RCRM, como caça e pesca 

ilegal, atividades agrosilvopastoris, falta de práticas de conservação do solo e turismo 

não disciplinado, entre outras, colocam em risco a biodiversidade e seus habitas, e 

devem ser consideradas dificuldades a serem enfrentadas pela administração do RCRM, 

sendo que esses entraves se estendem ao manejo para manutenção dos diversos 

ecossistemas. A implantação dos programas previstos no Plano de Manejo servirá de 

instrumento valioso para direcionamento com vistas à resolução dos problemas e à 

melhoria das relações com os produtores e as comunidades que vivem na área do 

RCRM e entorno. 

Finalizando, o RCRM é uma UC de extrema importância ecológica, biológica, 

hidrológica, geológica, geomorfológica e histórico-cultural, conforme demonstrado nos 

estudos realizados, que, aliados à beleza cênica inconteste, nos faz crer que a 

implantação do Plano de Manejo em sua integridade resultará, a médio e longo prazo, 

em resultados eficazes, não só para a proteção e conservação dos ecossistemas, mas 

também para o desenvolvimento econômico e social da região de entorno, privilegiando 

sua população, indo de encontro aos objetivos de criação do RCRM. 

4.4 Objetivos de Manejo 

O Zoneamento Ambiental do Rio Cênico Rotas Monçoeiras teve como base os seus 

objetivos de criação, presentes no Decreto Estadual nº 9.934, de5de junho de 2000, art. 

1Ü ñFica criada a Área de Proteção Ambiental denominada Rio Cênico Rotas 

Monçoeiras, com o objetivo de proteger o conjunto paisagístico, ecológico e histórico-

cultural, promover a manutenção da bacia hidrográfica e formas de vida aquática e 

terrestre nela agregada, compatibilizando-a com o uso racional dos recursos 
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ambientais e ocupação ordenada do solo, garantindo qualidade ambiental e de vida das 

comunidades autóctonesò. 

Somados a estes objetivos foram considerados aqueles presentes na Lei Estadual nº2. 

223, de 11de abril de 2001, que institui a categoria de manejo Rio Cênico, pois a 

unidade foi criada- e vem sendo analisada- com base neste conceito, presentes a seguir: 

I - garantir a qualidade da água fornecida para consumo humano; 

II - preservar a saúde pública e o meio ambiente, especialmente os recursos 

hídricos; 

III - viabilizar o desenvolvimento social e econômico dos Municípios que possuem 

polos turísticos. 

Ao observarmos as duas bases normativas, podemos constatar que a gestão do Rio 

Cênico Rotas Monçoeiras deve buscar, como objetivos específicos: 

V A proteção das populações de espécies ameaçadas em seus diferentes graus 

de ameaça e residentes na unidade, tais como ariranha (Pteronura 

brasiliense), o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), onça pintada 

(Pantheraonca), tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), arara azul 

(Anodorhynchus hyacinthinus), a anta (Tapirus terrestres), o jaú (Zungaro 

jahu) entre outras. 

V Promover a conservação dos remanescentes de floresta estacional, savana 

arborizada e florestada nas margens do rio Coxim e na forma de Corredores 

de Biodiversidade; 

V A proteção do Sistema Hidrológico do Coxim e seus tributários, assegurando 

a reprodução das espécies reofílicas;  

V Proteger os conjuntos hídricos minimizando os processos erosivos e a 

sedimentação, evitando as interferências negativas sobre a utilização da água 

e do solo; 

V A sobrevivência dos pescadores artesanais da região; 

V A conservação de seus atributos abióticos, bióticos, estéticos e 

histórico/culturais; 

V Garantir a proteção das características relevantes de natureza geológica e 

geomorfológica da área; 
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V Proteger populações remanescentes de espécies ameaças, raras, endêmicas no 

interior da UC; 

V A qualidade de vida e o bem-estar das populações humanas; 

V O disciplinamento do processo de uso e ocupação do solo; 

V A sustentabilidade do uso dos recursos naturais. 

4.5 Pressupostos 

A construção do conhecimento coletivo sobre a UC está sumarizada na Matriz de 

Análise Estratégica (Tabela 1), a qual foi produzida a partir de Oficinas de 

Planejamento Participativo (OPPs) realizadas nos municípios de Rio Verde de MT e 

Coxim, nos dias 4 e 5 de junho. Essas oficinas contaram com a participação de 

representantes das prefeituras, instituições públicas, comunitários, habitantes do interior 

e entorno da UC. A proposta da oficina foi apresentada aos participantes de modo que 

eles pudessem expor suas opiniões, experiências e perspectivas sobre questões 

associadas à UC, em face às principais necessidades das comunidades e os objetivos da 

UC RCRM. 
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Figura 1. Oficinas de Planejamento Participativo realizadas em Rio Verde de MT e Coxim. 

 

A metodologia aplicada nas OPPs para desenvolvimento da matriz FOFA propõe a 

análise da situação da UC sobre quatro tópicos: Forças, Oportunidades, Fraquezas e 

Ameaças (do inglês SWOT: Strength, Weakness, Opportunity, Threat). O moderador da 

OPP primou pelo estabelecimento das estratégias de planejamento das UC, norteando o 

debate pelos seguintes preceitos: o futuro a ser atingido, maior integração na gestão e 

participação efetiva de todos os atores envolvidos, e a priorização dos temas levantados. 
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A matriz foi organizada de modo a apresentar as fragilidades e potencialidades da UC, 

podendo estar relacionados ao ambiente interno ou externo do RCRM. No ambiente 

interno foram considerados: 

¶ Pontos Fracos: Fenômenos ou condições inerentes às UC, que comprometem ou 

dificultam seu manejo. 

¶ Pontos Fortes: Fenômenos ou condições inerentes às UC, que contribuem ou 

favorecem seu manejo. 

Já no ambiente externo foram consideradas: 

¶ Ameaças: Fenômenos ou condições externos às UC, que comprometem ou 

dificultam o alcance de seus objetivos. 

¶ Oportunidades: Fenômenos ou condições externos às UC, que contribuem ou 

favorecem o alcance de seus objetivos. 

De acordo com a montagem dessa matriz, podemos ter diferentes combinações de 

cenários no interior e ambiente externo da UC. A interação dos Pontos Fortes e 

Oportunidades é chamada de Forças Impulsoras, as quais fortalecem a UC, contribuindo 

para o manejo e alcance de seus objetivos de criação. Já a interação entre Pontos Fracos 

e Ameaças é conhecida como Forças Restritivas, ou seja, forças que debilitam a UC, 

comprometendo o manejo e alcance das metas de seus objetivos de criação. 

Tabela 1.Matriz de Análise Estratégica elaborada a partir de Oficinas de Planejamento 

Participativo (OPPs). 

 Interno Externo 

Forças 

impulsoras 

Forças 

-Alta biodiversidade 

-Beleza cênica 

-Legado histórico-cultural 

-Atratividade turística 

-Existência de legislação 

-Conselho gestor 

-Plano de Manejo 

-Áreas prioritárias para 

conservação e corredores 

ecológicos 

Oportunidades 

-Diversificação das atividades 

econômicas 

-Turismo de natureza, histórico-

cultural, científico e de base 

comunitária 

-Oportunidades recreativas 

-Educação ambiental e 

disponibilização de material 

informativo sobre a UC 

-Parcerias e convênios 

-Captação de recursos externos 



RIO CÊNICO ROTAS M ONÇOEIRAS 

Plano de Manejo 

Encarte IV  ï Planejamento 

_____________________________________________________________________________ 

15 

 

-Implantação de novas UCs e 

corredores ecológicos 

-Adoção de boas práticas 

agropecuárias 

-Melhoria do sistema de 

fiscalização 

-Qualificação da população 

ribeirinha 

-Restringir o desmatamento 

-Reflorestamento com espécies 

nativas 

Forças 

restritivas 

Fraquezas 

-Erosão, solapamento e 

assoreamento 

-Descontinuidade da mata ciliar em 

trechos do rio 

-Pesca ilegal 

-Redução dos estoques pesqueiros 

-Alteração do curso do rio e 

navegabilidade comprometida 

-Gado com acesso ao rio 

-Manejo inadequado de pastagens 

-Comprometimento da qualidade 

da água 

-Falta de infraestrutura e pessoal 

lotado 

-Falta de informações e 

comunicação sobre a UC e suas 

normas 

-Ausência de governança 

-Falta de placas de sinalização e de 

proteção dos sítios arqueológicos 

Ameaças 

-PCHs no rio Coxim 

-Pesca e caça ilegal 

-Manejo inadequado do solo 

-Desmatamento 

-Espécies exóticas de peixes 

-Visitação desordenada 

-Descontinuidade de políticas 

públicas. 

 

 

Durante todo o processo de planejamento participativo, bem como, com os resultados 

da Matriz de Planejamento Estratégico (FOFA), foi possível delinear os seguintes 

pressupostos básicos necessários para o desenvolvimento das ações, que irão nortear os 

Programas de Ações do Plano de Manejo: 
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V Reconhecimento da existência do Rio Cênico pela comunidade, ou seja, sem a 

percepção e o reconhecimento ambiental, por parte da comunidade regional, da 

existência desta Unidade de Conservação, o Plano de Manejo encontrará grandes 

dificuldades de ser implementado; 

V Envolvimento da sociedade, ou seja, a integração da sociedade civil e entidades 

governamentais e não governamentais como ação fundamental para a 

consecução deste Plano de Manejo em todos os seus níveis; 

V Interesse dos parceiros, isto quer dizer, mesmo que sejam estabelecidas todas as 

atividades em consonância com os preceitos técnicos e a realização de atividades 

operacionais de forma mais racional, é imprescindível considerar o interesse dos 

parceiros indicados, como forma de equacionar possíveis entraves para a 

consecução deste instrumento de planejamento; 

V Disponibilidade de recursos financeiros, isto é, basicamente as atividades 

propostas neste Plano de Manejo necessitam de aportes financeiros para sua 

implementação. Para que essa meta seja exequível, requer-se uma necessária 

adequação e qualificação do quadro de funcionários e da infraestrutura geral do 

Rio Cênico Rotas Monçoeiras. 

 

4.6 Diretrizes e Normas gerais da UC 

Nesta etapa de desenvolvimento do Plano de Manejo procura-se definir quais as regras 

que irão nortear todo o processo de construção do Zoneamento e dos Programas de 

Ações do Rio Cênico Rotas Monçoeiras - RCRM. Desta forma, espera-se estabelecer, 

em conformidade com os objetivos da Unidade e de seus pressupostos básicos, algumas 

linhas a serem seguidas, abrangendo assim as questões pertinentes ao subsídio à gestão 

da UC RCRM. 

Com base na missão da Unidade de Conservação foram estabelecidas as seguintes 

diretrizes: 

V Desenvolvimento sócio ambiental da população local, por meio de programas de 

educação ambiental e de capacitação comunitária; 

V Construção de um plano de comunicação sócio ambiental para a UC; 

V Fortalecimento do Rio Cênico, dotando-a de recursos humanos e infraestrutura; 
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V Promoção da aproximação institucional com entidades potencialmente parceiras; 

V Intensificação das ações de fiscalização, monitoramento e controle; 

V Promoção da integração com as demais UCs, centros especializados e demais 

áreas protegidas da região; 

V Fomento às pesquisas na UC; 

V Gestão participativa e sustentável da UC. 

 

4.7Restrições Gerais da UC RCRM 

O Decreto de criação da UC nº 9.934, de 5 de junho de 2000 através dos seus Artigos 3º 

e 4º estabelecem as seguintes normas gerais e restrições para o RCRM:  

V Ficam proibidas ou restringidas as alterações de uso e ocupação do solo por um 

período de dois anos, até que o seu respectivo Plano de Manejo por meio de seu 

zoneamento defina um planejamento adequado de ocupação do seu interior e 

entorno, de forma a garantir uma qualidade ambiental e paisagística para a 

unidade. 

V Ficam proibidas ou restringidas, dentre outras obras e atividades a serem 

definidas pelo zoneamento, as seguintes: 

I - a implantação de atividades industriais potencialmente poluidoras, 

capazes de afetar os mananciais de água; 

II - a realização de obras de terraplenagem e abertura de canais, quando 

essas iniciativas causarem sensível alteração das condições ecológicas 

locais; 

III - as atividades capazes de provocar acelerada erosão das terras ou 

assoreamento das coleções hídricas; 

IV - as atividades que ameacem extinguir as espécies raras da biota regional. 

Complementarmente a Lei Estadual nº 2.223, de 11 de abril de 2001 que institui a 

categoria Rios Cênicos, no seu Art. 4º estabelece:  

V É proibido o uso direto das águas dos Rios Cênicos para consumo animal. No 

parágrafo único detalha: Os proprietários ou arrendatários deverão instalar 

bebedouros apropriados e ou açudes em suas propriedades para o abastecimento 

de água dos seus animais. 
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Convalidando as normas gerais presentes nas normativas de criação e 

regulamentação da UC este Plano ainda estabelece como normas gerais do RCRM: 

V Nos limites da UC RCRM somente será permitida a introdução, a criação e o 

cultivo de espécies autóctones da Bacia do Taquari, de acordo com a Lei 3886 

de 28 de abril de 2010. 

V A reintrodução de espécies da fauna e da flora nativa somente será admitida 

mediante autorização do órgão gestor da UC RCRM e do seu Conselho Gestor e 

de acordo com o Zoneamento da UC. 

V O uso de agrotóxicos nas propriedades lindeiras a UC deverá ser realizado 

somente acompanhado de receituário agronômico, com produtos devidamente 

registrados para a cultura ou atividade objeto do uso, segundo todas as normas 

legais vigentes. O descarte das embalagens dos agrotóxicos é terminantemente 

proibido na área da UC. Para a utilização de agrotóxicos devem ser observadas: 

a classe toxicológica, o manejo na aplicação do produto, a extensão da área a ser 

aplicada e suas características residuais; 

V Não será admitida dentro da UC RCRM a adoção de técnicas e/ou práticas 

agropecuárias ou de obras de engenharia que acarretem na aceleração dos 

processos erosivos, perda de fertilidade natural dos solos, ou degradação dos 

recursos hídricos. 

V A instalação de painéis de propaganda ao longo dos cursos dô§gua não poderá 

causar impactos significativos à paisagem da UC. 

V Não será admitida a formação de condomínios rurais cujas frações mínimas 

ideais sejam inferiores ao módulo fiscal de cada município integrantes da UC; 

V Não será admitido o parcelamento do solo em lotes de tamanho inferior ao 

módulo fiscal estabelecido pelos órgãos competentes, não sendo permitida a 

transformação de zona rural em áreas urbana. 

V A recuperação das áreas degradadas deverá ser realizada com espécies nativas 

da UC, seguindo projetos técnicos elaborados por profissionais legalmente 

habilitados para este fim, os quais devem realizar a respectiva Anotação de 

Responsabilidade Técnica ï ART tanto para o projeto, quanto para sua 

execução. 
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V Dependerão de autorização do órgão gestor e Conselho Gestor da UC RCRM a 

instalação e operação de qualquer atividade potencialmente poluidora ou 

utilizadora de recursos naturais, respeitando o Zoneamento da UC RCRM. 

V A fiscalização sistemática deve coibir permanentemente a caça, o 

desmatamento, a exploração de espécies vegetais, os impactos nos recursos 

hídricos e as atividades que impliquem na redução da área dos remanescentes e 

de acordo com o Zoneamento. 

 

4.8 Aspectos Metodológicos - Índice ambiental: subsídios ao Zoneamento e 

Programas de Ação do Rio Cênico Rotas Monçoeiras - RCRM 

Este encarte, que visa a elaboração do Zoneamento do RCRM aplicou técnicas de 

geoprocessamento em um Sistema de Informação Geográfica (SIG), para analisar a 

paisagem do Rio Cênico o qual permitiu a elaboração de um índice ambiental orientador 

das normas e zonas da Unidade de Conservação. 

Esse índice visa representar, quantitativa e qualitativamente, de forma sintética e em 

escala apropriada, os atributos bióticos e abióticos de setores ou zonas da UC, de modo 

que os valores elevados indiquem localidades prioritárias para conservação.  

Considerou-se como área de estudo aquelas previamente definidas no encarte III  ï 

Diagnóstico da Unidade de Conservação, onde foram definidas duas grandes áreas 

adjacentes a unidade de conservação, isto é a buffer 2, que engloba a unidade e seu 

entorno num raio aproximado de 500 metros, e a buffer 1, a área de preservação 

permanente da UC.  

Estas áreas, devidamente analisadas no diagnóstico e levantamentos de campo do 

RCRM permitiram que as análises fossem integradoras de dados biológicos de suas 

diversas fitofisionomias e usos no contexto da unidade e seu entorno imediato. 

Para isso, foram adotados os seguintes passos: elaboração do Índice de Importância 

Biológica (IB) e o Índice de Importância Física, ou Índice Físico (IF). 

O Índice de Importância Biológica teve como base espacial as seis diferentes classes 

de vegetação e usos do solo que ocorrem na UC e adjacências (Ac.S = agricultura, Ap.S 

= pastagem, Sas = savana arborizada, Fa = floresta aluvial, Sd= savana densa, 
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SNc/(Sd+Fs) = encraves), as quais foram determinadas para toda a extensão da UC e 

entorno na etapa de Análises de Paisagem, denominados buffer 1 e 2 (Encarte III).  

Para cada grupo biológico (Herpetofauna, Avifauna, Mastofauna e Flora) inventariado 

in situ durante a Avaliação Ecológica Rápida na UC (vide encarte III deste Plano de 

Manejo) foram estimadas por amostragens três métricas: i) Riqueza de espécies, ii) 

Número de espécies ameaçadas e iii) Dissimilaridade entre os ambientes.  

As duas primeiras métricas, riqueza e espécies ameaçadas, são consagradas como 

medidas de qualidade ambiental relativa e comumente utilizadas em exercícios de 

priorização. A dissimilaridade, calculada a partir do índice de Dice ï utilizando dados 

de presença e ausência das espécies -, é uma métrica que representa o quanto cada 

ambiente é distinto dos demais em termos de composição de fauna. Assim, para cada 

um dos quatro grupos taxonômicos, foi calculada a dissimilaridade entre cada par de 

classes de uso do solo, e a média entre esses valores foi empregada como métrica de 

dissimilaridade de uma determinada classe de uso do solo. 

Antes de calcular o índice, todas as métricas foram relativizadas e transformadas em 

porcentagens. Dentro de cada grupo taxonômico a riqueza observada em cada classe de 

uso do solo amostrada foi dividida pela riqueza total do grupo biológico e multiplicada 

por 100. Similarmente, para cada classe de vegetação e uso do solo dentro de cada 

grupo, o número observado de espécies ameaçadas foi dividido pela riqueza de espécies 

desse grupo que ocorrem nesta mesma classe de vegetação e uso do solo e, então, 

multiplicada por 100. 

Como a dissimilaridade já representa uma proporção (varia de 0 a 1), ela foi apenas 

multiplicada por 100. Finalmente, o Índice de Importância Biológica foi calculado 

como a soma de todas essas proporções, com a Dissimilaridade apresentando peso 2 

para valorizar a insubstituibilidade do ambiente (valor este dividido por 4 ï os grupos 

taxonômicos contempladosï multiplicado por 10). 
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Figura 2. Processo e métricas para geração do Índice Biológico. 

 

O Índice de Importância Física (IF)  ou Índice Físico deve sumarizar diversos 

aspectos abióticos importantes para mensurar a fragilidade ambiental de uma dada 

localidade. Então, para determinar classes do IF, foi empregada a classificação de 

Aptidão Agrícola das Terras (Macrozoneamento 1990).  

Através da classificação Aptidão Agrícola das Terras do Atlas Multirreferencial do MS, 

visualiza-se espacialmente a capacidade produtiva das terras, entendida quanto a 

interação de parâmetros físicos de tipo de solo-clima vigente-posição no relevo, 

havendo, assim a indicação de áreas aptas a serem ocupadas com lavouras, pastagens 

plantadas e natural e silvicultura, além das que são desaconselháveis à introdução ao 

processo produtivo, visto a existência de uma série de fatores limitantes (que indicam 

fragilidades físicas), como textura do solo, deficiência hídrica, tipos de vegetação e de 

nutrientes, por exemplo. 

A partir desses fatores limitantes estabeleceu-se os Níveis de Restrição para cada classe 

de aptidão do solo, obtidos para compor o Índice Físico da UC, que utilizou-se de 

critérios relacionados ao tipo e textura dos solos e das classes de vegetação do Mato 

Grosso do Sul, aplicados à área da UC Rio Cênico Rotas Monçoeiras.  
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Para cada uma das quatro classes de aptidão presentes nos limites da UC - TM1, TM2, 

AC1 e P6 - foram determinados valores do índice de Importância/fragilidade física com 

base nas características anteriormente descritas, sendo que os valores maiores estão 

relacionados com as áreas de maior fragilidade: TM1 = 2, TM2 = 4, AC1 = 5, P6 = 7. 

Abaixo seguem as definições das classes, principais aptidões e os níveis de restrições de 

uso em escala crescente: 

Classe TM1 ï Restrição nível 2. Denominadas Terras Marginais, são terras com 

aptidão intermediária para lavoura e/ou pastagem plantada. São áreas de solos de 

textura média, apresentando maiores riscos de deficiência hídrica para uso com lavoura 

e a utilização dessas terras com pastagem plantada oferece menor risco.  

A baixa capacidade de retenção da água associada à baixa disponibilidade de 

nutrientes nos solos são as maiores limitações à utilização agrícola. Os riscos de 

erosão, quando existentes, podem ser controlados com práticas conservacionistas 

simples. 

Ocupa cerca de 17.4% do território estadual e 17.6% da área da UC.  

Classe TM2 ï Restrição nível 4. Denominadas Terras Marginais, são terras com 

aptidão intermediária para lavoura e/ou silvicultura. A muito baixa fertilidade 

natural associada à deficiência hídrica e a alta sensibilidade à erosão são as maiores 

limitações agrícolas. São solos de textura arenosa, apresentando maiores riscos de 

deficiência hídrica quando utilizada com pastagem plantada, sendo sua utilização mais 

segura com silvicultura.  

Como opção pode-se reservar parte dessas terras para proteção da flora e da fauna do 

Cerrado. Ocupa cerca de 16.7% do território estadual e 47.5 % da área da UC.  

A utilização dessas terras marginais (TM1 e TM2) para outros fins pode oferecer riscos 

de insucesso, pois requer pesquisas em lavouras, pastagens adaptadas, silvicultura e 

outros usos. 

Existe no Estado uma acentuada tendência de se desmatar e utilizar essas áreas muitas 

vezes, inadequadamente, daí a necessidade de se implantar programas especiais de 

pesquisas agropecuárias e de silvicultura nestas áreas. 
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Classe AC1 ï Restrição nível 5. Denominada de Associações Complexas (AC1 e AC2) 

em virtude da constatação da existência de algumas classes de aptidão agrícola, sem ser 

possível afirmar qual é dominante. São encontradas terras de todos os grupos, à exceção 

do grupo 1 (melhores terras). Na classe AC1 (Unidade Camapuã) ocorrem solos bem 

drenados, com textura média. As grandes variações estão na fertilidade natural, forma 

de relevo e riscos de erosão. 

Devido às descontinuidades litológicas, que ocorrem frequentemente nesta 

unidade, uma das principais causas dos graus elevados de susceptibilidade à 

erosão, tornar ï se necessário por parte da pesquisa e experimentação, um especial 

empenho para a determinação de práticas conservacionistas dos solos, adaptadas à 

peculiaridade dessa área. É composta por terras destinadas à lavoura, pastagem 

plantada, silvicultura e proteção da flora. 

É uma área que já apresenta trechos em nítido desequilíbrio ecológico. Ocupa cerca de 

0.75% do território estadual e 15.0% da área da UC.  

Classe 6 ï Restrição nível 7. Denominada de Proteção 6 (P6) são áreas cujos solos 

apresentam limitações muito fortes quanto a susceptibilidade à erosão e impedimentos 

ao uso de implementos agrícolas. Os solos são rasos, com relevo movimentado, 

podendo apresentar afloramentos rochosos. São desaconselháveis, portanto, ao uso 

agropecuário. São terras indicadas para preservação da flora e fauna, recreação ou outro 

uso não agrícola e correspondem a cerca de 3.5% do território do estado e 19.7% da 

área da UC.São as áreas de serras, bordas de planaltos e relevo residuais presentes na 

UC RCRM e adjacências.  

Esses parâmetros adotados demonstraram serem viáveis para a estimativa do Índice 

Físico da UC, que somado ao Índice Biológico da UC, nos permitiu criar um índice 

robusto, denominado de Índice Ambiental da UC, o qual forneceu subsídios para o 

Zoneamento do Rio Cênico Rotas Monçoeiras.  

 

Finalmente, o Índice Ambiental da UC RCRM foi calculado pela seguinte fórmula: 

ἓἋ ἓzἌἓἐ 
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4.9 Construção do Índice Ambiental em Sistema de Informação Geográfica - SIG 

Foi possível gerar o índice ambiental em Sistema de Informação Geográfica por 

tipologia vegetacional, em virtude dos dados biológicos terem sido amostrados 

considerando a representatividade de ambientes/fitofisionomias presentes na UC e 

entorno. Nesse sentido, a análise integrada, pela sobreposição de mapas físicos e de 

vegetação tendo como atributo o índice biológico foi a base da análise e da geração dos 

índices ambientais. 

Índice de Importância Biológica 

A partir do Mapa de Vegetação da UC, em cada fitofisionomia foram inseridos atributos 

do Índice de Importância Biológica. A Região Fitoecológica das Savanas arborizadas 

foi agrupada numa única classe de Savana com o objetivo de otimizar a distribuição 

espacial do índice de importância biológica das variações das classes Savana arborizada. 

Índice Físico 

O Mapa de Aptidão da Terra/Macrozoneamento Geoambiental do MS ï 1990 não está 

disponível em formato digital como os demais mapas temáticos do Macrozoneamento. 

Para a sua utilização temática este mapa foi scanneado e georreferenciado, fornecendo a 

layer dos aspectos físicos. Este mapa foi clipado para as buffer1 e 2, sendo que na área 

da UC e entorno ocorrem 4 unidades de aptidão, TM1, TM2, AC1 e Preservação 6, 

descritas anteriormente.  

Para o mapa físico foi inserido um peso equivalente, sistematizados nos seus atributos 

(Figura 3). 
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Figura 3. Mapa das classes de aptidão do solo na UC Rio Cênico Rota Monçoeiras, 

correspondentes ao índice Físico e Estabilidade para UC.  
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Índice Ambiental 

O mapa de vegetação e ocupação do solo foi clipado com o mapa físico, gerando uma 

unidade de paisagem, resultando nas Zonas e Setores do RCRM. Este mapa equivalente 

às Zonas e Setores permitiu uma análise integrada dos dados biológicos e físicos, o qual 

é resultado das somatórias ponderadas de fatores biológicos e físicos construindo assim 

o índice ambiental da UC. Este mapa engloba a Unidade de Conservação e seu entorno 

adjacente, nos limites da buffer 2. Este polígono resultante (buffer 1 + buffer2) foi 

denominado Setor. Cada Setor foi recortado dos limites da Unidade de Conservação, 

criando as devidas Zonas Ambientais da UC. 

Desta forma, as Zonas assumiram unidades espacialmente distribuídas nos limites da 

UC, cada uma com valores intrínsecos de Índice Ambiental. Estes valores são 

diferentes entre as classes considerando as fitofisionomias com seus respectivos índices 

relativos/biológicos para cada Zona Ambiental. 

4.10 Setores, Zonas e Núcleos 

A base de dados contém os mapas de vegetação e uso do solo da UC com seus 

respectivos atributos biológicos que gerou o índice de importância biológica; mapas 

físicos com seu respectivo atributo de ponderação relativa de aptidão e a integração 

destes mapas que gerou as Zonas. Assim, as Zonas por tipologia vegetal sintetizam o 

Índice Ambiental. 

Desta forma, cada Setor criado possui uma Zona correspondente no interior do RCRM, 

com suas normas e regulamentos que buscam disciplinar as atividades realizadas em seu 

interior. Refinando ainda mais, existem os Núcleos para favorecer a identificação das 

áreas para implementação das ações necessárias para conservação, manejo e 

fiscalização. 

As normas e diretrizes de uso relativo a cada Zona Ambiental fornecem as categorias de 

uso definidas para cada Setor e Zona elencados a seguir. 

Convêm ressaltar que para o Setor, externo à UC, as ações são propostas como 

recomendações, e para as Zonas internas as ações são de caráter regulamentar, 

previstas em normas e regulamentadas nos programas da UC RCRM (Mapa 

consolidado do Zoneamento Ambiental e Quadro Síntese dos Setores e Zonas a seguir). 

 



 
Figura 2: Mapa consolidado do Zoneamento Ambiental do RCRM. 
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Quadro 1. Quadro Síntese dos Setores e Zonas da UC RCRM. 

Setor Zona Objetivos 
Caracterização 

ambiental 
Critérios Normas 

Setor de Uso 

Múltiplo 

Sustentável 1 
5.480 ha 

 

Zona de Uso 

Múltiplo 

Sustentável 1 
2.433 ha 

% na UC = 17.6% 

¶ Incentivar a ocupação do 

território sob condições 

sustentáveis de manejo e 

utilização dos recursos 

ambientais; 

¶ Consolidar novos padrões 

tecnológicos de produção 

agropecuária e sistemas 

agroflorestais, que 

racionalizem a utilização dos 

recursos ambientais da UC 

RCRM; 

¶ Promover a recuperação dos 

remanescentes naturais 

degradados, do solo e dos 

recursos hídricos; 

¶ Estimular a criação de 

animal em pastagens 

consorciadas, sob condições 

de manejo que propiciem 

baixo impacto ambiental, 

preservando-se as espécies 

arbóreas nativas para 

sombreamento do gado; 

¶ Estimular a agricultura , com 

adoção de medidas de 

conservação do solo, 

tecnologias adequadas como 

controle biológico de pragas, 

podendo ser utilizado apenas 

defensivos agrícolas com 

Apresenta o menor nível 

de Restrição (igual a 2) 

entre os Setores e Zonas 

da UC RCRM. As 

formações com seus 

respectivos índices 

ambientais neste Setor e, 

consequentemente para 

suas Zonas são as 

seguintes: Florestas 

aluviais Fa (14,5); 

Savana aberta Sa (14,1); 

Savana A Densa Sd 

(13,3); Pastagem 

cultivada Ap.S (13,2). 

 

ÅĆreas de 

remanescentes 

de vegetação; 

ÅValores 

biológicos; 

ÅFragilidades 

dos aspectos 

físicos  

ÅĆreas que 

apresentam 

elementos 

Histórico 

Culturais 

¶ Serão permitidas somente atividades de 

agricultura, pecuária e silvicultura sob 

condições de manejo que conduzam ao consumo 

sustentável dos recursos ambientais e que 

promovam o desenvolvimento de tecnologias que 

associem alta produtividade e redução de impactos 

ambientais; 

¶ Somente serão permitidas a utilização dos 

recursos hídricos subterrâneos, de acordo com a 

capacidade de renovação das reservas reguladoras; 

¶ Não serão permitidas técnicas de implantação de 

culturas e/ ou pastagens bem como a adoção de 

técnicas de manejo agropecuário que potencializem 

os processos erosivos; 

¶ Somente serão autorizados a implantação e 

operação de empreendimentos de baixo impacto 

ambiental, devidamente licenciado e ouvido o 

Conselho Gestor da UC RCRM; 

¶ Deverá ser implementada uma fiscalização 

sistemática e em parceria com os órgãos ambientais 

competentes; 

¶ Não deverá ser autorizada a realização de 

queimadas para o manejo da pastagem; 
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restrições de classes em áreas 

restritas; 

¶ Incentivar  atividades de 

turismo de baixo impacto que 

aumentem os valores 

ecológicos, paisagísticos e 

econômicos dos 

remanescentes junto às 

comunidades humanas 

residentes e visitantes; 

¶ Incentivar a Averbação das 

Reservas Legais nas áreas 

apontadas como Corredores de 

Biodiversidade; 

¶ Assegurar a integridade das 

formações de Savana 

arborizada pelo alto índice e 

grande pressão de ocupação e 

devem ser conectadas com as 

Florestas aluviais na 

constituição dos corredores; 

¶ Viabilizar a formação de 

corredores de biodiversidade 
com a alocação de 

remanescentes naturais 

contíguos às APPs. 

Setor de Uso 

Múltiplo 

Sustentável 2 
13.036 ha 

 

Zona de Uso 

Múltiplo 

Sustentável 2 
6.558 ha 

% na UC = 47,5% 

¶ Incentivar a ocupação do 

território sob condições 

sustentáveis de manejo e 

utilização dos recursos 

ambientais; 

¶ Consolidar novos padrões 

tecnológicos de produção 

agropecuária e sistemas 

agroflorestais, que 

Apresenta o segundo 

menor nível de Restrição 

(igual a 4) entre os 

Setores e Zonas da UC 

RCRM. 

As formações com seus 

respectivos índices 

ambientais neste Setor e 

Zona correspondente são 

as seguintes: 

ÅĆreas de 

remanescentes 

de vegetação; 

ÅValores 

biológicos; 

ÅFragilidades 

dos aspectos 

físicos 

ÅĆreas que 

apresentam 

¶ Deverá ser praticada atividades de agricultura e 

silvicultura  sob condições de manejo que 

conduzam ao consumo sustentável dos recursos 

ambientais e que promovam o desenvolvimento de 

tecnologias que associem alta produtividade e 

redução de impactos ambientais; 

¶ Não deverá ser permitida a expansão das 

atividades de pecuária que impliquem em 

abertura de novas frentes de desmatamento; 
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racionalizem a utilização dos 

recursos ambientais da UC 

RCRM; observadas as 

restrições para pastagens 

plantadas, visto a drenagem do 

solo nesta Zona; 

¶ Promover a recuperação dos 

remanescentes naturais 

degradados; 

¶ Promover a recuperação do 

solo e dos recursos hídricos. 

¶ Incentivar  atividades de 

turismo de baixo impacto que 

aumentem os valores 

ecológicos, paisagísticos e 

econômicos dos 

remanescentes junto às 

comunidades humanas 

residentes e visitantes; 

¶ Incentivar a Averbação das 

Reservas Legais nas áreas 

apontadas como Corredores de 

Biodiversidade; 

¶ Viabilizar a formação de 

corredores de biodiversidade 
com a alocação de 

remanescentes naturais 

contíguos às APPs, com 

ênfase para formações de 

Savana. 

Fa (16,5): Florestas 

aluviais Sa (16,1): 

Savana aberta Sd (15,3): 

Savana densa SNc 

(14,7): Encraves Ap.S 

(15,2): Pastagem 

cultivada. 

 

elementos 

Histórico 

Culturais; 

¶ Reformas de áreas para pastagens deverão 

aplicar técnicas de conservação do solo e recursos 

hídricos; 

¶ Não deverá ser autorizada a realização de 

queimadas para o manejo da pastagem; 

¶ Somente será permitida a implantação e operação 

de empreendimentos de baixo impacto 

ambiental, devidamente licenciado e ouvido o 

Conselho Gestor da UC RCRM; 

¶ Restringir para um prazo de até dois anos o 

início dos projetos de recuperação dos núcleos de 

erosão e APPs ocupadas com pastagens; 

¶ Deverá ser implementada uma fiscalização 

sistemática e em parceria com os órgãos ambientais 

competentes. 

Setor Misto de 

Uso e 

Conservação 
2.071 ha 

 

Zona Mista de 

Uso e 

Conservação 
4.566 ha 

% na UC = 15.0% 

¶ Viabilizar estudos de 

avaliação para determinar as 

classes de aptidão agrícola e 

conservação visto que nesta 

zona ocorrem várias classes de 

Por apresentar níveis 

diferenciados de 

fragilidade e de 

conservação do solo, esta 

tem o segundo maior 

ÅĆreas de 

remanescentes 

de vegetação; 

ÅValores 

biológicos; 

¶ Reformas de áreas para pastagens e agricultura 

deverão aplicar técnicas de conservação do solo e 

recursos hídricos; 

¶ Não deverá ser autorizada a realização de 

queimadas para o manejo da pastagem e áreas 
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aptidão sem se tornar possível 

afirmar a dominante numa 

escala espacial restrita; 

¶ Viabilizar estudos para definir 

áreas prioritárias a 

conservação da biodiversidade 

local; 

¶ Permitir conciliar a ocupação 

do território sob condições 

sustentáveis de manejo e 

utilização dos recursos 

ambientais com a 

conservação da fauna e flora 

¶ Consolidar novos padrões 

tecnológicos de produção 

agropecuária e monoculturas 

de florestas, que racionalizem 

a utilização dos recursos 

ambientais da UC RCRM; 

¶ Promover a recuperação do 

solo, dos recursos hídricos e 

dos remanescentes naturais 

degradados; 

¶ Incentivar a Averbação das 

Reservas Legais nas áreas 

apontadas como Corredores de 

Biodiversidade; 

¶ Viabilizar a formação de 

corredores de biodiversidade 
com a alocação de 

remanescentes naturais 

contíguos às APPs, com 

ênfase para formações de 

Savana; 

¶ Incentivar o turismo 

nível de restrição em 

relação aos Setores e 

Zonas da UC RCRM, 

com nível de Restrição 

igual a 5. 

As formações com seus 

respectivos índices 

ambientais nesta Zona 

são as seguintes: 

Florestas aluviais- Fa 

(17,5) - localizadas às 

margens do rio Coxim e 

alguns tributários; 

Savana aberta - Sa (17,1) 

e Pastagem cultivada - 

Ap.S (16,2) 

ÅFragilidades 

dos aspectos 

físicos 

ÅĆreas que 

apresentam 

elementos 

Histórico 

Culturais; 

agrícolas; 

¶ Somente será permitida a implantação e operação 

de empreendimentos de baixo impacto 

ambiental, devidamente licenciado e ouvido o 

Conselho Gestor da UC RCRM; 

¶ Restringir para um prazo de até dois anos o 

início dos projetos de recuperação dos núcleos de 

erosão e APPs ocupadas com pastagens; 

¶ Deverá ser implementada uma fiscalização 

sistemática e em parceria com os órgãos ambientais 

competentes; 

¶ Determinar a produção florestal com utilização 

de manejo em bases ecológicas, condicionada à 

produção e recomposição florística com espécies 

exóticas ou nativas; 

¶ Somente utilizar os recursos hídricos 

subterrâneos, de acordo com a capacidade de 

renovação das reservas reguladoras; 
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ecológico com implantação de 

infraestrutura sanitária, 

preservando-se as condições 

ambientais locais e não 

induzindo à concentração 

populacional. 

Setor de 

Preservação 

dos Recursos 

Naturais 
6.578 ha 

 

Zona de 

Preservação dos 

Recursos Naturais 

 2.717 ha 

% na UC = 19.7% 

¶ Proteger os sistemas naturais 

existentes, principalmente os 

remanescentes dos 

ecossistemas e paisagens 

pouco ou nada alterados ou 

com alterações pouco 

significativas, ou de relevante 

interesse para conservação, 

devido sua conectividade, 

tamanho e estágio sucessional; 

¶ Viabilizar a formação de 

corredores de biodiversidade 
com a alocação de 

remanescentes naturais 

contíguos às APPs; 

¶ Proteger a vida aquática e a 

fauna associada; 

¶ Assegurar a manutenção da 

biodiversidade local; 

¶ Viabilizar atividades 

científicas e de educação 

ambiental com caráter 

conservacionista na UC 

RCRM e entorno; 

¶ Controlar e reduzir  o 

assoreamento dos recursos 

hídricos; 

¶ Promover a recuperação do 

solo, recursos hídricos e dos 

Apresenta o maior nível 

de Restrição (7) entre os 

Setores e Zonas da UC 

RCRM.  

As formações com seus 

respectivos índices 

ambientais neste Setor e 

sua Zona correspondente 

são as seguintes: 

Fa (19,5): Florestas 

aluviais; Sa (19,1): 

Savana aberta; Sd (18,3): 

Savana arbórea densa; 

SNc (17,7): Encraves; 

Ap.S (18,2): Pastagem 

cultivada e Ac.S (16,6): 

Agricultura. 

ÅĆreas de APP 

e 

remanescentes 

florestais 

(Floresta 

aluvial, 

Savana densa 

e aberta e 

Encraves) 

contíguos 

localizados ao 

longo do rio 

Coxim e 

tributários na 

área da UC 

RCRM. 

ÅValores 

biológicos; 

ÅFragilidades 

dos aspectos 

físicos 

ÅĆreas que 

apresentam 

elementos 

Histórico 

Culturais. 

¶ Não deverá ser permitida a expansão das 

atividades agropecuárias que impliquem em 

abertura de novas frentes de desmatamento sem os 

devidos estudos de aptidão do solo com a anuência 

do Conselho Gestor; 

¶ Reformas de áreas para pastagens e agricultura 

deverão aplicar técnicas de conservação do solo e 

recursos hídricos; 

¶ Não deverá ser autorizada a realização de 

queimadas para o manejo da pastagem e áreas 

agrícolas; 

¶ Somente será permitida a implantação e operação 

de empreendimentos de baixo impacto 

ambiental, devidamente licenciado e ouvido o 

Conselho Gestor da UC RCRM; 

¶ Restringir para um prazo de até dois anos o 

início dos projetos de recuperação dos núcleos de 

erosão e APPs ocupadas com pastagens; 

¶ Deverá ser implementada uma fiscalização 

sistemática e em parceria com os órgãos ambientais 

competentes; 

¶ Determinar a produção florestal com utilização 

de manejo em bases ecológicas, condicionada à 

produção e recomposição florística com espécies 

exóticas ou nativas; 

¶ Somente utilizar os recursos hídricos 

subterrâneos, de acordo com a capacidade de 

renovação das reservas reguladoras; 

¶ Não deverão ser permitidas atividades de extração 
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remanescentes naturais 

degradados; 

¶ Estimular usos alternativos de 

baixo impacto, evitando a 

conversão de novas áreas em 

ambientes naturais; 

¶ Estimular turismo ecológico 

dirigido, que utilize técnicas 

de acesso com baixo impacto 

sobre os ambientes a serem 

preservados. 

mineral que causem quaisquer riscos ao 

patrimônio natural; 

¶ Não deverá ser permitida a utilização de áreas para 

disposição e tratamento de efluentes sanitários, 

resíduos sólidos domésticos ou industriais, sob 

quaisquer condições; 

¶ Não deverá ser permitida a disposição de efluentes 

ou resíduos de substâncias químicas, de 

agrotóxicos ou de fertilizantes sem utilização de 

programas de monitoramento de risco ambiental; 

¶ Não deverá ser permitida a Agricultura, 

silvicultura  e pecuária com manejo intensivo e 

com uso de defensivos e fertilizantes 

potencialmente poluentes, sem o devido 

licenciamento ambiental e anuência do Conselho 

Gestor da UC RCRM; 

¶ Deverá ser implementada uma fiscalização 

sistemática e em parceria com os órgãos ambientais 

competentes. 
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Quadro 2. Quadro Síntese dos Índices Ambientais por fitofisionomia do RCRM. 

Setor Zona Descrição Geral Índices ambientais por fitofisionomia 

Setor de Uso 

Múltiplo 

Sustentável 1 
5.480 ha 

 

Zona de Uso 

Múltiplo 

Sustentável 1 
2.433 ha 

% na UC = 17.6% 

Apresenta o menor nível de restrição física (igual a 2) entre os 

Setores e Zonas da UC RCRM. As formações com seus respectivos 

índices ambientais neste Setor e, consequentemente para suas Zonas 

são as seguintes: Florestas aluviais (Fa: 14,5); Savana aberta (As: 

14,1); Savana a Densa (Sd: 13,3); Pastagem cultivada (Ap.S: 13,2). 

 

As florestas aluviais apresentam o maior índice seguido 

das formações de Savana arborizada. Indica prioridade 

para ações de conservação asseguradas através de 

corredores de biodiversidade e Reservas Legais; 

Ressalta-se que as formações de Savana são 

remanescentes, no interior e entorno imediato da UC, e 

pouco protegidas pela legislação. Portanto, pelo alto 

índice e grande pressão de ocupação devem ser 

conectadas com as Florestas aluviais na constituição dos 

corredores. 

Setor de Uso 

Múltiplo 

Sustentável 

213.036 ha 

 

Zona de Uso 

Múltiplo 

Sustentável 2 
 6.558 ha 

% na UC = 47,5% 

Apresenta o segundo menor nível de restrição física (igual a 4) entre 

os Setores e Zonas da UC RCRM. 

As formações com seus respectivos índices ambientais neste Setor e 

Zona correspondente são as seguintes: 

Florestas aluviais (Fa: 16,5); Savana aberta (Sa: 16,1), Savana arbórea 

densa (Sd: 15,3); Encrave (SNc: 14,7), Pastagem cultivada (Ap.S: 

15,2). 

As florestas aluviais nesta zona também apresentam o 

maior índice, seguido das formações de Savana 

arborizada. Seu maior valor em relação a ZUMS 1 deve-

se ao maior nível de restrição, determinado por fatores 

físicos.  

Indica prioridade para ações de conservação asseguradas 

através de corredores de biodiversidade; 

Ressalta-se que as formações de Savana são 

remanescentes e pouco protegidas pela legislação. 

Portanto, pelo alto índice e grande pressão de ocupação 

devem ser conectadas com as Florestas aluviais na 

constituição dos corredores. 

Setor Misto de 

Uso e 

Conservação 
2.071 ha 

 

Zona Mista de 

Uso e 

Conservação 
4.566 ha 

% na UC = 15.0% 

Por apresentar níveis diferenciados de fragilidade e de conservação do 

solo, esta tem o segundo maior nível de restrição em relação aos 

Setores e Zonas da UC RCRM, com nível de restrição física igual a 5. 

As formações com seus respectivos índices ambientais nesta Zona são 

as seguintes: 

Florestas aluviais (Fa: 17,5) - localizadas às margens do rio Coxim e 

alguns tributários; Savana aberta (As: 17,1) e Pastagem cultivada ï

(Ap.S: 16,2). 

As florestas aluviais apresentam o maior índice seguido 

das formações de Savana arborizada. Seu maior valor 

em relação a ZUMS 1 e ZUMS 2 deve-se ao maior nível 

de restrição, determinado por fatores físicos. 

Indica prioridade para ações de conservação asseguradas 

através de corredores de biodiversidade; 

Ressalta-se que as formações de Savana são 

remanescentes e pouco protegidas pela legislação. 

Portanto, pelo alto índice e grande pressão de ocupação 
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devem ser conectadas com as Florestas aluviais na 

constituição dos corredores. 

Setor de 

Preservação dos 

Recursos 

Naturais 
6.578 ha 

 

Zona de 

Preservação dos 

Recursos 

Naturais 

 2.717 ha 

% na UC = 19.7% 

Apresenta o maior nível de restrição física (7) entre os Setores e 

Zonas da UC RCRM.  

As formações com seus respectivos índices ambientais neste Setor e 

sua Zona correspondente são as seguintes: 

Florestas aluviais (Fa: 19,5); Savana aberta (Sa: 19,1), Savana arbórea 

densa (Sd: 18,3); Encrave (SNc: 17,7), Pastagem cultivada (Ap.S: 

18,2) e Agricultura (Ac.S: 16,6). 

As florestas aluviais apresentam o maior índice seguido 

das formações de Savana arborizada. Seu maior valor 

em relação a ZUMS 1, ZUMS 2 e ZMUC deve-se ao 

maior nível de restrição, determinado por fatores físicos. 

Indica prioridade para ações de conservação asseguradas 

através de corredores de biodiversidade; 

Ressalta-se que as formações de Savana são 

remanescentes e pouco protegidas pela legislação. 

Portanto, pelo alto índice e grande pressão de ocupação 

devem ser conectadas com as Florestas aluviais na 

constituição dos corredores. 
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4.10.1 SETOR DE USO MÚLTIPLO SUSTENTÁVEL 1 correspondente à ZONA 

DE USO MÚLTIPLO SUSTENTÁVEL 1 (ZUMS1);  (TM1/índice físico + 

Fitofisionomias/índice biológico) 

Descrição  

Ocorrem em duas porções disjuntas ao norte da UC. Predomina a ocupação por 

pastagem. Apresenta poucos fragmentos isolados de Savana Arborizada em geral 

recobrindo relevos acidentados. As formações de Savana Florestada são as que se 

caracterizam por apresentarem os menores fragmentos. Destacam-se neste Setor e sua 

Zona as maiores manchas de formações de Savana Arbórea Densa no interior da UC 

RCRM. A floresta aluvial apresenta-se contínua em larguras variáveis. Poucas práticas 

de conservação de solo nas áreas formadas por pastagem. 

São áreas que possuem ambientes em diversos estágios de ocupação com pecuária e 

agricultura de subsistência. Em geral, os recursos e os fatores enquadrados nessas zonas 

estão alterados pelo processo de uso e ocupação do solo, apresentando níveis 

diferenciados de fragilidade e de conservação. Este Setor possui uma área total de 5.480 

ha esua Zona correspondente 2.433 ha e engloba 17.6% da UC. 

Os índices ambientais obtidos por formação vegetacional variam entre as Zonas, com 

menores valores para formações vegetacionais nos Setores que apresentam menores 

níveis de restrição. Apresenta, portanto, o menor nível de Restrição (igual a 2) entre os 

Setores e Zonas da UC RCRM. As formações com seus respectivos índices ambientais 

neste Setor e, consequentemente para suas Zonas são as seguintes: Florestas aluviais Fa 

(14,5); Savana aberta Sa (14,1); Savana densa Sd (13,3); Pastagem cultivada Ap.S 

(13,2) (Figuras 4 e 5). 
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Figura 4. Trecho 1 do Setor e Zona de Uso Múltiplo Sustentável 1 na UC Rio Cênico 

Rotas Monçoeiras com os respectivos tipos vegetacionais. 
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Figura 5. Trecho 2 do Setor e Zona de Uso Múltiplo Sustentável 1 na UC Rio Cênico 

Rotas Monçoeiras com os respectivos tipos vegetacionais. 
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Critérios de Delimitação 

¶ Áreas de remanescentes de vegetação; 

¶ Valores biológicos; 

¶ Fragilidades dos aspectos físicos 

¶ Áreas que apresentam elementos Histórico/Culturais; 

Conflitos de Uso 

¶ Atividades de extração de minerais em regiões no entorno da UC e próximas 

aos recursos hídricos, que implicam impactos significativos ao sistema 

fluvial e à vegetação ciliar na UC; 

¶ Usos de técnicas inadequadas de conservação do solo, causando seu 

empobrecimento e erosão. 

¶ Atividades de uso e ocupação do solo em áreas inadequadas quanto a 

aptidão; 

¶ Agricultura com técnicas inadequadas, envolvendo a utilização de pesticidas 

sem controle adequado. 

¶ Pecuária em condições inadequadas de manejo, implicando ocupação de 

áreas de alta declividade e/ou com ocorrência de processos erosivos. 

¶ Ocupação do solo em áreas de risco geológico. 

¶ Ocupação de APPs; 

¶ Pesca em desconformidade com as normas ambientais, pelo uso de petrechos 

proibidos e atividade em áreas restritas em corredeiras e cachoeiras; 

¶ Disposição inadequada de resíduos sólidos; 

¶ Empreendimentos hidrelétricos em planejamento para serem instalados no 

Rio Coxim ao longo da UC; 

Objetivos 

¶ Incentivar a ocupação do território sob condições sustentáveis de 

manejo e utilização dos recursos ambientais.  
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¶ Consolidar novos padrões tecnológicos de produção agropecuária e 

sistemas agroflorestais, que racionalizem a utilização dos recursos ambientais da 

UC RCRM; 

¶ Promover a recuperação dos remanescentes naturais degradados, dos 

recursos hídricos e solo. 

¶ Estimular a criação de animal em pastagens consorciadas, sob 

condições de manejo que propiciem baixo impacto ambiental, preservando-se as 

espécies arbóreas nativas para sombreamento do gado; 

¶ Estimular a agricultura , com adoção de medidas de conservação do 

solo, tecnologias adequadas como controle biológico de pragas, podendo ser 

utilizado apenas defensivos agrícolas com restrições de classes em áreas 

restritas. 

¶ Assegurar a integridade das formações de Savana arborizada pelo 

alto índice e grande pressão de ocupação e devem ser conectadas com as 

Florestas aluviais na constituição dos corredores. 

¶ Incentivar a Averbação das Reservas Legais nas áreas apontadas como 

Corredores de Biodiversidade. 

¶ Viabilizar a formação de corredores de biodiversidade com a 

alocação de remanescentes naturais contíguos às APPs, com ênfase para 

formações de Savana 

¶ Incentivar  atividades de turismo de baixo impacto que aumentem os 

valores ecológicos, paisagísticos e econômicos dos remanescentes junto às 

comunidades humanas residentes e visitantes. 

Normas  

¶ Serão permitidas somente atividades de agricultura, pecuária e 

silvicultura sob condições de manejo que conduzam ao consumo sustentável 

dos recursos ambientais e que promovam o desenvolvimento de tecnologias que 

associem alta produtividade e redução de impactos ambientais; 

¶ Somente será permitida a utilização dos recursos hídricos 

subterrâneos, de acordo com a capacidade de renovação das reservas 

reguladoras; 
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¶ Não serão permitidas técnicas de implantação de culturas e/ ou pastagens 

bem como a adoção de técnicas de manejo agropecuário que potencializem os 

processos erosivos; 

¶ Somente serão autorizados a implantação e operação de 

empreendimentos de baixo impacto ambiental, devidamente licenciados e 

com prévia anuência do Conselho Gestor da UC RCRM. 

¶ Deverá ser implementada uma fiscalização sistemática e em parceria 

com os órgãos ambientais competentes. 

 

4.10.2 SETOR DE USO MÚLTIPLO SUSTENTÁVEL 2 correspondente à Zona 

de Uso Múltiplo Sustentável 2 (ZUMS2); (TM2/índice físico + 

Fitofisionomias/índice biológico) 

Descrição 

Este Setor possui uma área total de 13.036 ha e sua Zona correspondente 6.558 ha e 

englobam 47,5% da UC RCRM. Ocorrem em dois trechos disjuntos ao longo da UC, 

um maior, localizado na porção mediana e um trecho menor, em sua porção 

setentrional. A porção ao Norte predomina ocupação com formações de pastagens com 

acentuados processos erosivos, os quais foram mapeados. A Floresta Aluvial apresenta-

se contínua e na sua porção mais ao sul abrange fragmentos significativos que totalizam 

3.179 ha desta zona. Estes remanescentes são fundamentais na formação de corredores, 

pois estes trechos apresentam grandes erosões demonstrando a ocupação predatória e 

fragilidade dos solos e relevo deste setor. Apresenta pequenos fragmentos isolados de 

Savana arborizada e Savana Florestada. 

Na porção ao Sul apresenta fragmentos significativos de Floresta Aluvial, porém em 

alguns trechos de rio esta formação encontra-se fragmentada nas áreas de APP. Possui 

somente um fragmento de Savana arborizada conectado a um fragmento de Floresta 

aluvial de grande relevância para a sua manutenção. 

Em geral são áreas que possuem ambientes em diversos estágios de ocupação com 

pecuária e agricultura. Como apresenta maior déficit hídrico em relação ao Setor TM1, 

este Setor e Zona correspondente possuem maior nível de restrição e nas formações 
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savânicas (Sa) das propriedades lindeiras à UC RCRM devem ser mantidos os 20% de 

cobertura como Reserva Legal. 

Os índices ambientais obtidos por formação vegetacional variam entre as Zonas, com 

menores valores para formações vegetacionais nas Zonas que apresentam menores 

níveis de restrição. Apresenta o segundo menor nível de Restrição (igual a 4) entre os 

Setores e Zonas da UC RCRM. 

As formações com seus respectivos índices ambientais neste Setor e Zona 

correspondente são as seguintes: Florestas aluviais (Fa: 16,5), Savana aberta (Sa: 16,1), 

Savana Densa (Sd: 15,3), Encrave (SNc: 14,7) e Pastagem cultivada(Ap.S: 15,2) 

(Figuras 6, 7 e 8). 
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Figura 6. Trecho 1 do Setor e Zona de Uso Múltiplo Sustentável 2 na UC Rio Cênico 

Rotas Monçoeiras com os respectivos tipos vegetacionais. 
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Figura 7. Trecho 2 do Setor e Zona de Uso Múltiplo Sustentável 2 na UC Rio Cênico 

Rotas Monçoeiras com os respectivos tipos vegetacionais. 
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Figura 8. Trechos3 e 4 do Setor e Zona de Uso Múltiplo Sustentável 2 na UC Rio 

Cênico Rotas Monçoeiras com os respectivos tipos vegetacionais. 
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Critérios de Delimitação 

¶ Áreas de remanescentes de vegetação; 

¶ Valores biológicos; 

¶ Fragilidades dos aspectos físicos 

¶ Áreas que apresentam elementos Histórico/Culturais; 

Conflitos de Uso 

¶ Atividades de extração de minerais em regiões no entorno da UC e próximas 

aos recursos hídricos, que implicam impactos significativos ao sistema 

fluvial e à vegetação ciliar na UC; 

¶ Usos de técnicas inadequadas de conservação do solo, causando seu 

empobrecimento e erosão. 

¶ Atividades de uso e ocupação do solo em áreas inadequadas quanto a 

aptidão; 

¶ Agricultura com técnicas inadequadas, envolvendo a utilização de pesticidas 

sem controle adequado. 

¶ Pecuária em condições inadequadas de manejo, implicando ocupação de 

áreas de alta declividade e/ou com ocorrência de processos erosivos. 

¶ Ocupação do solo em áreas de risco geológico. 

¶ Ocupação de APPs; 

¶ Pesca em desconformidade com as normas ambientais, pelo uso de petrechos 

proibidos e atividade em áreas restritas em corredeiras e cachoeiras; 

¶ Disposição inadequada de resíduos sólidos; 

¶ Empreendimentos hidrelétricos em planejamento para serem instalados no 

rio Coxim ao longo da UC. 

Objetivos 

¶ Incentivar a ocupação do território sob condições sustentáveis de manejo e 

utilização dos recursos ambientais.  
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¶ Consolidar novos padrões tecnológicos de produção agropecuária e sistemas 

agroflorestais, que racionalizem a utilização dos recursos ambientais da UC 

RCRM; 

¶ Promover a recuperação dos remanescentes naturais degradados. 

¶ Promover a recuperação do solo e dos recursos hídricos. 

¶ Incentivar  atividades de turismo de baixo impacto que aumentem os valores 

ecológicos, paisagísticos e econômicos dos remanescentes junto às comunidades 

humanas residentes e visitantes. 

¶ Incentivar a Averbação das Reservas Legais nas áreas apontadas como 

Corredores de Biodiversidade; 

¶ Viabilizar a formação de corredores de biodiversidade com a alocação de 

remanescentes naturais contíguos às APPs, com ênfase para formações de 

Savana 

Normas  

¶ Deverá ser praticada atividades de agricultura e silvicultura sob condições 

de manejo que conduzam ao consumo sustentável dos recursos ambientais e que 

promovam o desenvolvimento de tecnologias que associem alta produtividade e 

redução de impactos ambientais; 

¶ Não deverá ser permitida a expansão das atividades de pecuária que 

impliquem em abertura de novas frentes de desmatamento.  

¶ Reformas de áreas para pastagens deverão aplicar técnicas de conservação 

do solo e recursos hídricos; 

¶ Não deverá ser autorizada a realização de queimadas para o manejo da 

pastagem; 

¶ Somente será permitida a implantação e operação de empreendimentos de 

baixo impacto ambiental, devidamente licenciado e ouvido o Conselho Gestor 

da UC RCRM. 

¶ Restringir para um prazo de até dois anos o início dos projetos de 

recuperação dos núcleos de erosão e APPs ocupadas com pastagens. 

¶ Deverá ser implementada uma fiscalização sistemática e em parceria com os 

órgãos ambientais competentes. 
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4.10.3 SETOR MISTO DE USO E CONSERVAÇÃO correspondente à Zona 

Mista de Uso e Conservação (ZMUC) ( AC1/índice físico + Fitofisionomia/índice 

biológico) 

Descrição  

Este Setor e sua Zona correspondente ocorrem em um trecho contínuo ao longo da UC 

RCRM em sua porção centro-sul, limitada em sua extensão pelos trechos de Setor de 

Uso Múltiplo Sustentável 2, precisamente as proximidades das barras dos córregos 

Mandioca, ao norte e Entre-rios, mais ao sul.  

Apresenta os maiores e mais contínuos fragmentos de Floresta Aluvial. As formações 

de Savana arborizada apresentam-se em duas porções descontinuas, interligadas com 

fragmentos de floresta aluvial. Estes fragmentos são prioridade de conservação.  

Suas áreas preservadas, como as áreas de preservação permanente e reserva legal, 

devem ser mantidas devido a sua função de corredores de biodiversidade.  

É uma área que já apresenta trechos em nítido desequilibro ecológico, devido à ação 

indiscriminada do homem, alterada pelo processo de uso e ocupação do solo. 

O uso do solo se dá principalmente por prática da pecuária (Ap.S), com pequenas áreas 

destinadas à agricultura e sistemas agroflorestais. Apresenta trechos com erosão 

acentuada às margens do rio Coxim e tributários. Este Setor possui uma área total de 

4.566 ha e sua Zona correspondente 2.071 ha e engloba 15.0% da UC. 

Os índices ambientais obtidos por formação vegetacional variam entre as Zonas da UC, 

com menores valores para formações vegetacionais nas Zonas que apresentam menores 

níveis de restrição. Por apresentar níveis diferenciados de fragilidade e de conservação 

do solo, esta temo segundo maior nível de restrição em relação aos Setores e Zonas da 

UC RCRM, com nível de Restrição igual a 5. 

As formações com seus respectivos índices ambientais nesta Zona são as seguintes: 

Florestas aluviais (Fa: 17,5) - localizadas às margens do rio Coxim e alguns tributários; 

Savana aberta (As: 17,1) e Pastagem cultivada (Ap.S: 16,2) (Figuras 9 e 10). 
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Figura 9. Trecho 1 do Setor e Zona Mista de Uso e Conservação na UC Rio Cênico 

Rotas Monçoeiras com os respectivos tipos vegetacionais. 
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Figura 10. Trecho 2 do Setor e Zona Mista de Uso e Conservação na UC Rio Cênico 

Rotas Monçoeiras com os respectivos tipos vegetacionais. 


















































































































































































































